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RESUMO 

 

Estudos anteriores já revelaram que a 

aprendizagem tem, na saúde mental, o 

requisito necessário a sua efetivação. A 

saúde mental, além de outros aspectos, 

compõe requisito necessário às aquisições 

de competência, recursos cognitivos, 

sentimentos e expressões, o que, por sua 

vez, distingui  a saúde da doença. Neste 

estudo, analisou-se a representação do nível 

de sentimento causado pela cobrança 

excessiva e a pressão que o estudante de 

Medicina se autoimputa sobre os saberes e 

habilidades identificados como necessários 

para garantia do processo de aprendizagem, 

bem como os efeitos negativos que tais 

fatores podem promover no estudante. 

 

 

Palavras-chave: Saúde Mental;  Aprendizagem; Estudante de Medicina; Excesso de 

Responsabilidade  

 

 

ABSTRACT 

Previous studies have already revealed that 

learning has, in mental health, the necessary 

requirement for its effectiveness. Mental 

health, in addition to other aspects, is a 

necessary requirement for the acquisition of 

competence, cognitive resources, feelings 

and expressions, which, in turn, 

distinguishes health from illness. In this 
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study, we analyzed the representation of the 

level of feeling caused by excessive 

demands and the pressure that the medical 

student imposes on the knowledge and 

skills identified as necessary to guarantee 

the learning process, as well as the negative 

effects that such factors can promote in the 

student.
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1. INTRODUÇÃO 

No campo específico da saúde mental, as diretrizes das políticas vigentes no país 

confirmam a necessidade de estimular práticas de ensino, pesquisa e extensão que favoreçam 

novas atitudes em relação à assistência à saúde mental. 

 O imaginário coletivo na construção social da profissão médica cria sobre o acadêmico 

a imagem de uma atividade nobre que salva vidas, de uma escolha de doação, de uma carreira 

de sucesso e bem-sucedida gerando expectativas muitas vezes contraditórias e distante da 

realidade, causando muita pressão, cobrança e, consequentemente, muitas vezes, levando a 

frustações. O estudo de Ward e Outram (2016) sinaliza a existência de uma toxicidade na 

formação do médico provocada por um estresse, ao exigir uma excelência nas práticas e uma 

adoção de conhecimentos infalíveis. Por conta disso, estudantes de Medicina têm apresentado 

taxas mais elevadas de sofrimento psíquico, esgotamento, doença mental diagnosticada, 

ideação suicida e tentativa de suicídio em relação à população em geral. 

A Universidade do Zimbabwe, em 2010, iniciou um estudo que mostra que há um alto 

índice de transtornos psíquicos e emocionais entre os acadêmicos de Medicina.  Em 2020, 

apresentou, depois de 10 anos, um resultado surpreendente de que, aproximadamente, 64% dos 

estudantes do primeiro período apresentaram algum grau de depressão e/ou estresse, sendo que 

11% desses demonstraram altíssimos níveis de estresse. Já nos Estados Unidos, em estudos 

feitos entre 2015 a 2020, evidenciou-se que 46% dos estudantes pesquisados apresentaram pelo 

menos um dos sintomas que sugerem depreciação psíquica, como estresse, ansiedade, fadiga, 

entre outros.  

No Brasil, a maioria das pesquisas brasileiras retratam um resultado similar entre as 

escolas médicas. Desde o ingresso do estudante no contexto universitário, percebem-se 

múltiplos processos que expõem seus aspirantes às situações de extenuação, principalmente na 

formação médica, uma das graduações mais procuradas no Brasil (BENEVIDES-PEREIRA; 

GONÇALVES, 2009; FIOROTTI et al, 2010).  
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Os índices de transtornos psíquicos entre os estudante de Medicina são maiores, 

proporcionalmente, do que os índices da população em geral;  mesmo assim, os estudantes de 

Medicina, comumente não reconhecem seus próprios adoecimentos, principalmente os  

psíquicos (MACHADO et al., 2015). Outras preocupações se apresentam como os referentes 

aos prejuízos no campo cognitivo (ALMEIDA et al., 2007) e funcional, e não apenas no âmbito 

acadêmico. Em função disso,  tem-se motivada a ampliação de estudos acerca da saúde mental 

dos acadêmicos de Medicina, uma vez que se observa  uma relação entre o baixo rendimento 

no curso e a condição mental dessa população. 

Assim, é necessário buscar novos pressupostos pedagógicos para a construção de 

competência no aluno de Medicina, frente às dificuldades percebidas neles para que se 

mobilizem o aprendido diante de situações de estresse causadas pela cobrança e pressão 

vivenciadas. 

 

 

2. OBJETIVOS 

Pretendeu-se identificar, nos diversos artigos publicados nos últimos 10 anos, o nível de 

cobrança e de pressão que os acadêmicos de Medicina se  autoputem, como esse sentimento se 

reflete no contexto da aprendizagem e a necessidade de busca de novos pressupostos 

pedagógicos de forma que amenize  o quadro. 

 

 

3. METODOLOGIA 

Para analisar a produção científica acerca da saúde mental dos estudantes do curso de 

Medicina nas universidades brasileiras, realizou-se uma revisão sistemática da literatura de 

caráter descritivo-analítico que fornece uma aquisição e atualização do conhecimento sobre 

uma temática específica de maneira solidificada em um intervalo de tempo reduzido 

(SEGURA-MUNOZ et al., 2002).  

Para tal, foram selecionadas três bases de dados amplamente utilizadas na área de saúde: 

SciELO (Scientific Eletronic Library OnLine), MedLine (Medical Literature Analysis and 

Tetrietal System On-Line) e PubMed. A coleta de dados eletrônica ocorreu durante o período 

de fevereiro a junho de 2023 com os seguintes descritores e suas combinações em língua 
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portuguesa: Acadêmico de Medicina; Estudante de Medicina; Transtornos Mentais; Saúde 

Mental; e alteração Psíquica. Com base na sistematização e na combinação desses termos, 

foram encontrados 604 artigos na íntegra e com acesso livre publicados nos últimos 10 anos. 

Em uma segunda fase de seleção, o resumo dos artigos que compunham a amostra dos 604 

artigos, foram identificados 472 com pertinência para a atual pesquisa. Finalmente, em uma 

terceira fase de seleção de artigos, os mesmos foram submetidos a uma análise, baseada nas 

questões:  

(a) pesquisa ter como tema a saúde mental do estudante de graduação Medicina apenas;  

(b) se o artigo teve seu período de coleta e publicação nos últimos 10 anos; 

(c) se a pesquisa foi realizada em contexto brasileiro.  

Foram rejeitados, além daqueles que claramente não retratavam a saúde mental de 

estudantes de graduação de Medicina de universidades brasileiras, artigos de revisão, relatos de 

caso ou comunicações e artigos repetidos na amostra (SEGURA-MUNOZ et al., 2002).  

A partir dessa pré-seleção, obtivemos uma terceira amostragem de 122 artigos científicos 

que foram lidos na íntegra e averiguados através da reaplicação do Teste de Relevância. Ao 

final, foi possível atingir a marca de 47 artigos, configurando a amostra final do presente estudo. 

Com esses, deu-se início à quarta fase da revisão sistemática, representada pela análise 

detalhada de cada artigo, organizada em quadros sinópticos com especificidades de cada 

publicação, tais como: ano de publicação, revista científica, tipo do estudo e abordagem 

metodológica, regiões brasileiras do estudo, permitindo uma análise com características 

bibliométricas. Adicionada a esta uma compreensão descritiva-analítica formulada por 

categorias temáticas extraídas dos textos selecionados, permitiram-se articulações às 

concepções e aos conhecimentos produzidos nas diversas publicações. As categorias buscaram 

captar o fenômeno entre estudantes de Medicina em várias dimensões desde a caracterização 

desse adoecimento, condições de produção - com fatores que desencadeiam e agravam o 

processo de adoecimento psíquico nessa população -  além de abordar atenuantes e estratégias 

individuais e coletivas de enfretamento das situações de adoecimento.  
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4. DISCUSSÃO E ANÁLISE DE DADOS 

A análise dos artigos traz uma visão geral sobre a produção científica nos últimos 10 

anos. O tipo de pesquisa da maioria dos artigos analisados enquadrou-se nos estudos 

transversais com 90% das publicações analisadas, indicando pouco investimento no 

acompanhamento da saúde dos estudantes de Medicina no decorrer do curso, que possibilitaria 

apreender melhor sobre situações e condições de produção do fenômeno de adoecimento.  

A abordagem quantitativa foi identificada como a metodologia mais utilizada com 71% 

dos estudos. A presença de estudos qualitativos ou quantitativo-qualitativos totalizaram 13 

artigos. Nota-se um predomínio de pesquisas de mapeamento estatístico do adoecimento, com 

pouca ênfase na caracterização de fatores causadores e influenciadores da saúde dos estudantes 

ou mesmo estratégias de enfrentamento das condições de adoecimento que poderiam ser 

retratados em pesquisas longitudinais e qualitativas (BENEVIDES-PEREIRA, GONÇALVES, 

2009; QUINTANA et al., 2008; TEMPSKI et al., 2012; ZONTA et al., 2006).  

A análise mostra um aumento de publicação sobre o tema entre o período de 2015 a 

2020 abrange 48% das publicações analisadas. As instituições públicas são as que mais 

produzem pesquisas a respeito do tema, com 69% dos trabalhos. Provavelmente, esse dado 

reflita um menor grau de conflito de interesse que facilita o acesso aos sujeitos de pesquisa e 

sua realização em uma condição de maior autonomia dessas universidades.  

A compreensão do fenômeno do adoecimento entre estudantes de Medicina nos remete 

à profissão médica e suas inúmeras gratificações psicológicas intrínsecas como curar doenças, 

amenizar a dor e o sofrimento, salvar vidas, aconselhar, prevenir doenças, realizar o diagnóstico 

correto, sentir-se competente, ter reconhecimento e obter gratidão (CUNHA et al., 2009). Essas 

ditas gratificações na carreira médica oscilam e podem proporcionar instabilidades emocionais 

com consequente decréscimo da saúde mental, tendo seu início ainda na graduação. 

(ANDRADE, 2014; CUNHA et al., 2009; OLIVEIRA et al., 2009).  

Outras abordagens apontam particularidades estressoras na graduação médica tais como 

carga horária intensa e extensa, dificuldade em conciliar a vida pessoal e acadêmica, 

competitividade entre os estudantes, privação do sono, realização de exame físico em paciente, 

bem como o medo de adquirir doenças e de cometer erros. Esses estudos indicam que tais 
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aspectos de vulnerabilidade justificam a não adaptação do estudante de Medicina, demostrada 

pela negação dos sentimentos, percepção negativa da realidade, ingestão de bebidas alcoólicas, 

além de transtornos alimentares, ideação e tentativas de suicídio (ALEXANDRINO-SILVA et 

al., 2009; ANDRADE, 2014; BALDASSIN et al., 2008; 2012; PAULA et al., 2014; 

MOREIRA et al., 2015; REZENDE et al., 2008; VASCONCELOS et al., 2015). Outros 

estudos focam aspectos como dedicação, esforço, sacrifício e principalmente a resistência física 

e emocional dos estudantes de Medicina e associam ao estresse, aos prejuízos na qualidade de 

vida e às características da Síndrome de Burnout nessa população (ALMEIDA et al., 2007; 

ALVES et al., 2010; BAMPI et al., 2013; LIMA; DOMINGUES; CERQUEIRA, 2006; 

MEYER et al., 2012; MORI et al., 2012; COSTA et al., 2012; PAGNIN; QUEIROZ, 2015a, 

2015b; PARO et al., 2014; PEREIRA et al., 2015; TEMPSKI et al., 2012; ZONTA et al., 

2006).  

De modo geral, nota-se que os artigos ora focam as características individuais dos 

estudantes e o momento de mudanças para a vida adulta; ora, na graduação, a estrutura 

curricular e as peculiaridades da educação médica, ou ainda a própria profissão e os contextos 

mais gerais presentes na vida universitária. Todos esses aspectos de compreensão do sofrimento 

psíquico são considerados condicionantes ou desencadeantes dos processos de adoecimento. A 

complexidade do fenômeno aponta para conexões multicausais em que condicionantes e 

desencadeadores se movimentam assim como os fatores atenuantes, compondo leituras variadas 

sobre a produção do adoecimento entre estudantes de Medicina. Ou seja, o aparecimento de 

alguns sintomas e de reações psíquicas diante de situações de estresse e de ansiedade durante a 

graduação afetam a qualidade de vida, e o ambiente universitário compõe essa vida de forma 

intensa, sendo a realidade, neste momento, de muitos jovens estudantes. 

Na produção científica brasileira aqui estudada, poucos são os artigos que se 

aprofundam nas questões sobre currículo, metodologia de aprendizagem bancárias e relação 

educativa autoritária (FREIRE, 1974). Ainda assim, há um distanciamento entre a análise de 

condicionantes de adoecimento com as respostas e intervenções institucionais, observando uma 

ação predominante voltada, exclusivamente, para o estudante buscar sua adaptação. Nota-se, 

dessa forma, que para compreender melhor o fenômeno e apontar estratégias de enfrentamento 

às situações de adoecimento; é preciso, juntamente com os parâmetros quantitativos, expandir 

os estudos longitudinais e qualitativos sobre o tema, abrangendo condicionantes importantes 

como a educação médica e a cultura profissional dos médicos na sociedade brasileira.  
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5. CONCLUSÃO 

O crescimento da produção científica sobre a saúde mental do estudante de Medicina 

neste século revela uma inquietação necessária em relação ao adoecimento de estudantes já que 

os resultados das pesquisas apontam, em sua maioria, que a incidência de sofrimento mental 

entre os estudantes de Medicina é maior do que na população em geral.  

O sofrimento como parte do processo de tornar-se médico é um discurso reafirmado 

constantemente pela escola médica e pela sociedade que contribui para a naturalização do 

adoecimento psíquico dos acadêmicos. Esse sofrimento naturalizado é percebido entre 

estudantes de Medicina que tendem a desenvolver estratégias individuais como a negação, o 

isolamento, a culpa, a racionalização e o silêncio sobre o acometimento, proporcionando um 

ciclo que fomenta ainda mais o processo de depreciação psíquica do indivíduo e dificulta 

rupturas, cuidados e mudanças na produção desse.  

Com a expansão de cursos e vagas de Medicina e em sua proposta de interiorização e 

ampliação da cobertura da atenção médica no país, o fenômeno do adoecimento tende a crescer 

e exigirá do campo da educação médica a realização de mais pesquisas para compreender e 

intervir junto a essa problemática, adotando uma perspectiva psicossocial para analisar e 

enfrentar as condições de adoecimento de estudantes do curso. 
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